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Não serão restituidos o� auto-I Mauricio dos Santos, que exer-j em deposito aduaneirl), e per'-II'Oi�
de sanccionar por deficiencia de

I tecimento,
a redacção

grapbos, embora nao publicados, ce ainda mais alguns cargos na- gunlil qual n negociante que mQ��'dei_me, portanto,naespectativa, do POJiz cerrou as por-

As publicações inedictoriaes,de- quelle lugar). deixa nos depositos d:\ All.mde- aguardando tambem que a natural
d

.

v
evolucão das acontecimentos me fizes- tas e seu estabeleci-

clarações, editaes,annuncios,etc., E' um subdegado que, fugiu- ga, pagando arm;l�ellagem, as se saber si devia contar com a boa ou

serão recebidos até as 4 horas da do das formulas legues, procede cargas que Importa? má vontade, de parte da maio:ia. Ago- mento.

tarde. Noticias importantes até as arbitrariamente fazendo pres- O s,-, Elyseu volta á tri- pr�r€idiri�s,p�rtpeaFt�q��gn��S vd�����.�� (Currespondente)

7 horas. são ao povo de Jazuaruna. huna e diz ao seu nobre collega impostos pela satisfação do amor pro-
'''''''''''''''7'==--

v I, b "
prio, a maioria desta assembléa tem NOTICIARIO

E' negociante, e como agenle que s. ex. e a orava em erro, procurado occupar-se com as necessi-

da Camata Municipal cobra im- discuundo sobre importação, dades da provincia, parece-me,sr. Pre-
"

',' 1, u. , sidente, que não devo contar com má

postos dos collegas, esqui vando- pOI� IS�O e caso (O art. o e Iie· vontade por parte dos meus adversa-

se a pagar os que lhe tocam, gu.ntcs. rios.

F, • "I, -,' - I O SR. TOLENTINo-Sem duvida, e v.

Dirige,se á ndministrução da
.

dZ consi, elaçoe� �Q ire as ex. tem tido sempre de nossa parte a

!,!!!����!'!!!'IIIl!I"'�����- provinci.i, afim de ser derniuido objecções que apre�ent(\ram ao consideração que merec�.

'I!I!!!!!� 'I!I

O ORADOR:-Sr. Presidente. Talvez

COP.P.E10 TEP'P'j;jW,H\Ôi a bem da moralidade publica artigo. amanhã tenha occasião de arrepender-

PARTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS esse subdelegado, esse fiscal e
O sr. Livramento re- mede estar empregando esta Iíugua-

Parte da capital: agente do correio. quer retirada de uma sua eu.eu- gem a respeito de meus adversari?!,

Para Bura-velha-nos .Iias 7 e 22,e cue- d 6.
como tive ainda hontem por occasiao

ga a 15 e 30. M cI á ez O
'

a ao a r t. . de ouvir o nobre leader da maioria

Para Lages-a 7, 17 e 27; cbega a 6, 16 e
an a m �l seu re�ue-

_ Sobre o art. 8°: que.levado pelo extremo espirita p�rti�
26.

rimento, que é apoiado. dano que a todo o momento transpa-

pua Cannas-Vieiras-a 5,13,21 c 29: O sr. F. de 1\'lello:-
O 81", Eiyseu justifica e rece em seus discursos, tomou quasi

Ch���a\6;g;�a�ae ��'10, 15,20, 25 e 30; Não conhece pessoalmente () CI'
manda á meza urna emenda. todo o tempo da sessão para profíigar

1 16 si 2C
- Sobre I) art. ,I I...

de modo desabrido e inteiramente d�s-
cbegaa1,ô,l, _,� e -. d j- f

l]'± bid d

Para Theresopo[is e Santa lzabel-todas a( ao a que se re ele o reque-
ca mo os seus a versarias politicas.

O SI". Livl-·amento JUs Eu poderia S p 'd t

as terças-feiras. riruento, mas está informado de
-

,
, r. resi en e, empregar

OBSERVACÕES
rificou urna emenda. lmguagem igualmente violenta em

O correio para Barra-Velha conduz tam- q ue é om moço d isti n c to, inca
__ So b re o ar t , 18.'

resposta a de s. ex. Não o farei, porém, tal n ecessa ri () pu ra execu-

J t t d'
porque por ora isso muito me repugna

bem malas para S. Miguel, Cambo rlü, Ti- paz ( e pra I ca r ac OS essa o r - mas espero que com mais algum tem- ,
ta 1- a .

jucas e Itapocorovs : O de Lages-para S . .T,o- cI
O §I' U-!:IV"'eU"-AI'llda an

em.
' ...,"'"

-

po de tirocínio e uma vez a costumado I C ...l
-

sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim t l l
.mo CI' I no espe

da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos Es�e cidadã'] não é azente do
e nm em pas-iou nesta c.isa um a esta athmosphera, a esse diapasão,

I! ; ,!'lU', OH

Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo v projecto nutor isando O prcsiden- nada ficarei devendo áquelles que. se, artistas Luiz» Leonardo e

A.ntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelbo correre, esse cargo é exercido comprazem com esses debates viru-

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa G 1
te ela provmciu :I em'UII' apoli- lentos.

. .

Ciird()S'1 da Motte foram ap-

lhoça, Garopaba, Enseada, Meritn, l rnbi por um sr. uer os. I J L DepOIS de t d-
•

ceS r) a ra a e � t r aI (\ e a !Zes.
ou �'as conSI eracoes o I d' 1

tuba, AzambUJa, Tubarão. Àr'.nngu:l, Ja (.) sr, A, lBarreiros:- t " orador prosegue:
• P au I(IOS C(lll) fcI'V(lI' •

guaruna Q lmaruhy. Uma criança que nãü tem 20 En:ende qlle uma autorisa·
.
Vejo que, máo grado o Il)eu propo-

ção ampLI, etlmo a deste arli- SItO, estoll tratando de assumpto di-

h
verso d'aquelle que me trouxe á tribu-

go, nen uma assembléa póde na e por isso vou reatar o fio do meu

dar nem aos presidentes mais discu��o. Dizia eu que aguardando
, .

occaSlao opportuna para apresentar
lntlmOs. emendas me achava mdeciso sobre si

Pede suppressão deste artigo. �evia ou não fazeI-o, por desconher as
mtenções da maioria.
A minha indecisão desappareceu por

esse lado; mas nem por isso me animei
a romper o silencio, visto que se me

deparou outro motivo de hesitacão no

aug�ento de despezas trazido pêlo in
termmavel numero de emendas envia
das á meza por occasião da la discus
são deste prrjecto. Hoje, porém, que,
graças á uma emenda já approvada do
nosso collega o sr. l° secreta],:io a

receita provincial deverá crescer' de
vin�e contos, e que um exame mais
detIdo do § 7° do art. l° me permitte
porporcionar-Ihe tambem um augmen
t� superior a doze contos, me atouto a

VII' poupa:-Ihe despezas que-dil-o-hei
po_r ,demals--não viria propôr si a sua

utlhdadade não fosse patente ao ponto
de ser desnecessario demonstraI-o,

, Do, que fica dito, poder-se-hia talvez
mfenr erroneamente que esse augmen
to de despeza depende da aceitação da
emenda que vou propor sobre receita e

que a rejeicão dessa emenda trazia com

sigoa das· que se referem ao augmen
to de dispendio. Não: devo aqui bem
accentuar que assim não o entendo; o

que disse foi que essa emenda trazen
do augmento de receita me animou a

vir apresentar outras que pelo seu lado
trariam despeza.
Mando agora á meza as emendas,

reservando-me o direito de as funda
mentar devidamente á medida que se

dos de ns. 71,
forem discutindo os paragraphos a que
ellas se referem; e ten�o a esperança
de que elias serão aceItas por serem

necessarias e justas.

E' nosso correspon

dent,e em Pal"is, para
annuncios e reclalnes,

o sr. A. Loret,te, rua

Caumartin. Il. 6Ji..

Espectaculo
Perante pequeno numero

de espeotadores, teve lugar
antes de hon tem o concerto
a nnunciado pelos artistas

Cardoso da Motta e Luiza
Leonardo.

Foi executado tI prcgrarn
rnu , com excepção da mar

cha triumphal de Luiza Leo-
',

0111'(1(1, pOI' nâo t er a OI'che:-\:::'/
tru du-thee trc o instrurnen-

eommerciantes.

o CISCO e carregamento
do pa tacho Edda que, con
fl)nue not.iciámos, naufra

gou a 9 00 COfl'ente na cos

ta do Rio
_

Gr'ande, foram
vendidos em leilão por 65$.

N() Rio Grande acaba oe
fundar-se 11m3 I\Hsociação
com () titulo Centro Ind'll.s
trial Agricola, de"tinada a

promover e f'lInent,II' o nes

envolvimento r1i1� indus-

annllS.

O SI"., ....... de Mello diz que

COMPANHIA NAC. DE NA�. A VAP?R 'Uma carta particular não é um

o� paquetes sanem do RIO de Janeiro documento lant(l mais quando
nos dias I, 5, 11,17 e24.)

,

Chegam ao Desterro, dessa proceden é fabricada por um inimigo de
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28. J

.

M
..

d S
Chegam ,% Desterro, procedentes do ase i aUrlCIU os alltos�

aul, nos dias 3, 11,17, 20 e 28. P f- "

-

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- ara se i:lzer uma c\CCUliaçao
gre oom escala por Santo�, Desterro, Rio é necessario um documento as·
t1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo" CQm esc�la P?r slgnado por pessoas fidedignas.
Santos, Paranaguâ, Antonllla, S. r rancI,; V I

'

00, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu ota pe O requerimento por
zindo na volta passageiros e malas de Mat

que quer que venham á eviden
to-Grosse.

A de 11 é da linha intermedidfla at,é cia esses factos.
Mont'.lvideo, conduzindo malas e passagel
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco, 'Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Na-vegação costeÍi"3
O vapor HUMAYTÁ, encarregado �este

serviço, se6ue pHa o norte da prov1Ucla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco'l Join

ville: e !.lara o Sul nos dias 7. 18 e 28.

o S'-. Livramento: -

Diz que não póde deixar de re·

conhecer cerla procedencia em

alguns ,ugumentos do sr. Ely.
seu.

Vio por e8te artigo ú quanto
er:l sincera a adbesão que a maio

ria prestava á administração.
Pelas razões que expôz, deixa

de votar pela emenda.

O sr. Tolentino defen

de o seu rer�uerimeóto e diz

que o collega, não obstante
merecer-Ibe muita consideração,
é suspeito, i) que a pessoa que
e;creveu-lhe é firlrdigna e que
ba documentus comprobatorlos
do que disse.

Dl 'RIO DA "SSEUULL1 \ E' um subdelegado que não

1t 1t lnu I1.Jrl devia receber elogios do seu nu-

bre collega, e a administração
deve deulIttd-o a bem da mora

lidade,
_2& dlscu�são do projecto

n, 47 (Orçamento Provincial):
Sobre () artigo 4:°:
O sr. Livramento faz

considerações relativas ao para

grapho 3° desse artigo e manda
á mesa uma emenda que é apoia
da.

Sobre o art. 5°, foi apresen
tada uma emenda pelo sr. Li-

O sr. Tolentino:- Faz vramelll(), por entender que o

um requerimento de in{orma- artigo não foi redigido com cla

ções ao presidente da provincia reza.

para saber a data da nomeação O sr. Elyseu diz que O

do subdelegado de policia da nobre deputado não tem razão

Jaguaruna, José Mauricio dos a cerca da redacção do art. 5°

Santos. do projecto,
Parecerá um recurso aos seus Diz que a palavra-reembar-

collegas da opposição, mas diZ que-não se refereás caigas que

que não é, que é uma inquiri- passam de um navio a outro, e

ção a bem da moralidade pu· sim ás que se acham nos depo.
blica e da adminlstraçãlJ que sitos aduaneiros.

lançou mão de uma pessoa inha- O orador dá ainda Olltras ex-

bit par'l exercer esse cargo. plicações.
(Lê uma Cal'Lu de informações O sr. Vilella faz algumas

sobre eS5i subdelegado JOSf consideraçôe3 e diz que hUam

tl'íaR na ci(hde e illunici

PJ() do RilJ Grande.
O sr. 'I'olentino:- São

mUito procedentes as razões cio
�eader' da maiori(\, mas ba
a atteuder-se que o projecto
que ante·bontem votou-se tem

um fim exclUSIVO.
Justifica ama sub emenda.
O projecto [GI approvado com

diversas emendas.

O contrabando

Menciona o Canaoarf'o,
folhu que se publica em Li

vramento, Rio Gmnde do
Sul:

Bontem, presentes os srs, Pa·

ranhos Schotel. Alcino de Fa

rias, Cordova Passos, Francisco

Tolentlllo, Carlos Lange, Hono

rato Ramos, Silva Ramos, Fran
CISCO Medeiros, Ferreira de Mel

lo, Nunes Barreto, Affonso Li

vramento, Hreschl, Virgillo VI·

lella, AntoDlo Barreiros e Ely,
seu Guilherme, abria-se a ses-

([De nIJV() começa. na n08-

sa linha di visul'Ía () escan

dalusu e imm'll'al tmficl) do

CIJf1tl'abando.

Ordem do dia para bL1je:
3" discussão dos projectos ns.

67,68e58;
2· di�cussão

72, 75 e 69.
« Já fie acnalll em seus

post()H de honm Ilf::! guardas
da meza de J'endah e mais

de quarenta vagabundos que
vi vem a sugar OH licitos

RESUMO
do discurso pronunciado pelo sr. A.
Livramento, na 2a discussão do pro
jecto n. 41 (orçamento provincial):
O sr. I'. Livramento:

-Deixando de parte quaesquer consi
deraçõns sobre politica geral, não só

por assim o determinar o art. 221 do
nosso regimento interno que só as

permitte na l' e 3' discussão do area

mento provincial e forca policial, como
outrosim por não provir d'ellas vanta
gem real para a boa marcha da discus
são, que ao contrario terião o incon
veniente de protellar; vou, sr. Presi

dente, fundamentar em breves pala
vras algumas emendas que tenho a

honra de apresentar hoje a esclarecida
apreciação de v. ex., da muito compe
tente commissão de Fazenda e Orca
menta e dos outros illustrados mem
bros desta As;;embléa.
Ha muito que devera ter apresenta

do algumas dessas emendas sob a fór
ma de projectos especiaes, tenho-me,
porem, abstido de fazeI-o, por me pa
recer inutil estar propondo medidas

Q,1.\e a lei QQ ol'lIamentó dfililõàSii1' de�

TElEGRAMMAS
são.

Lida a acta foi approvada. Serv, ESDI do "Jorn. do Commcrcio"
C,)!1sta-uot'i que tambelfl

Uio!lo 25 de Outubro, às 2. h. e

55 m. da tarde:
faz parte da quadrilha, oc-

cupando um lugar de chefe,
Falleceu hoje, pela
h- d d

() �ual'da da mezc\ ele rendas
man a, o sr. con e e �"

J
.

B
• PI'()VlDGlae" uaquull en-

"

S. Salvador de Mattosl- J' ml' L't
'

ti 11 81 e.
-

nhos, pai do capitalis- Pan� este facti) chama"
ta sr. João José dos llIOi'<:.l a t tençã\l dt) SI'. ad

Reis Juuior, viscon.de ministrador que, nâo que·
de S, Salvador e pro- rendo ser ;;ccusc,OIJ oe u\Jn-

prietario do Pc»/;z. nivente, deve pl'(lhibir es�e,

Como manifestação Gl'imino::,o (� illlrnlll':\1 pl'oce--
de peiiar, por esse aco,Jl. dilllento de t-iCU gual'lla..,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

THESOURO PROVINCIAL ao desamparo. E' em nome I vincia, obrigaram-me. a esten-
Rendimento de 1 a 25:

5'.500�308 d'esses entesinhos, que refle- der além do que queria.Geral . • . . . 11 •

hEspecial. • . . . 3588826 ctem O porvIr, que eu c amo a (Correspondente)
------ attencão esclarecida de V., cer-

f
5:8598134 to de' que mais uma vez a in-

�ngico conl 1:olú e telligente e pntriotica penna
guaco .. de Raulioeira, contra d'essa redacção, se fará ouvir
hronchitos .

em pról dos que soffrem.
----- -Em Imbituba acaba de

Lal!;"11:J1a descarregar o segundo navio, o
21 di Outubro de 1888 «Moray Chief», vindo da Ingla

terra, com materiaes para a
Ê' debaixo da impressão de reconstrucção das pontes da

um dia chuvoso, pleno de ven- estrada de ferro D. Thcreza
to, que escrevo-lhe estas li- Christina, achando-se ali tam
nhas. bem, a carregar madeira, o

Como sabe, nestes dias, a navio «Hortencio», por conta
Laguna toma um aspecto trís- do sr. Kraus, distincto indus
tonho e reina sempre a mudez trial, no Tubarão; tendo parti
em toda a cidade. Ora, dão-se do uma das correntes, este ul
estes factos nos tempos sauda- timo navio, com a lestada ha
veis, faça agora ideia o qu.e vida em um desses dias.
será, sob a impressão das epI- Consta a Companhia da fer
demias do sarampão e coque- to-via aguardar um terceiro
luche, que a tanto tempo .in- navio com o resto dos mate
vadiram a população gentI.l e riaes de reconstrucção.
traquinas da cidade, povo 111- A Companhia tem envidado
fantiI que faz a alegria do lar esforços para a reconstrucção
e, dá o tom de animacão ás ci- das pontes e restabelecimento
dades. do trafego definitivo, mas é

Essas epidemias têm feito certo não o fazer, antes de Se
grande colheita entre a infan- tembro de 1889.
cia, principalmente a perten
cente ás classes menos abasta
das: Casas com cinco ou seis
creancas, em menos de um

o"mez,-Íieãt3m'-teduzidas a duas,
uma e ás vezes todas são cei
fadas pela implacavel mort�.

Os dous distinctos facultati
vos desta cidade, honra lhes

seja feita, têm-se excedido no

nobre apostolado de sua pro
fissão, não recusam-se, a qual
quer hora, a levarem o talento
e a practica em pr�l dos que
os procuram, c, mUltas. vezes,

s6mente, tendo, por umca re

compensa, a gratidão dos paes
e a consciencia do bem, que,
a mãos cheias, dispensam.

Mas ha certos usos, que é

preciso muita energia, muita

força de vontade dos poderes
coinp��tentes, p�ra �xhrpal-os
da população. E asslm� o que
leva, a mór parte, a nao �ha
mar medico, usando medIca
mentos caseiros ou benseduras,
que trazem como resultados
a grande mortandade de inno
centes creancas; outros, cha
mando profissionae�, I_lãO f�
zem caso das prescrlpçoes SCI

entificas, principa�mente no

que refere-se a dIeta, e res

guardo do tempo, d'a�i casos

!ataes, como têm haVIdo; ou
tros, emfim, vendo todos os fi
lhos seguirem, uns após ou

tros pelo caminho da morte,
não'tratam de mudar de habi

tação, nem desinfectar os a.po
sentos impregnados de mlas-

mas.
. .

Seria de muita convemenCla

que os poderes competentes
tomassem essa tarefa � sua con

ta, cumprindo a leI, que os

manda curar da saude dos po
vos, e não aban.donar, como

tem estado esta cI�ade, ao ca

pricho das epideI�llas. A .C�ma
ra Municipal deVIa prohlblr os

cortejos funeb.re_s das creanças,
levadas em canoes aberto_s, pe
lo meio de uma populaçao co

mo esta e serem expostos na

igreja, o�de r�unem-se outr:as
ereanças; deVIa ter comm�s
sões, quer sahidas do seu S�lO,
quer do povo, para fazer des

infectar as casas, onde tenham

se dac;lo casos fataes, fornec�n
do ás classes pobres os deslI�
fectantes necessarios, e pre,sl
dindo a estes actos; só aSSIm

poder-se-hia pÔr. fim á �or
tandade havida e salvar amda

tantas creancas, que merecl'.m,
exigem que" se as não deIxe

II,

Iiili
I"

i"

'II

do Salto, Paysandú, Sariano e

Durazno,
Consta que para suhstituil-os

«serão eleitos J os Sf'S. Ricardo
Tajes, Francisco Leonidas Bar
reto, Luiz Pena e Juan A. Tu
renne.

-Fugiram d'ali os negocian
tes Alfredo Dupuy, propr ietario
do restaurante 9:AlIX Pirnmi
des »

, en-ado, chefe de fumilia,
em c.nnpauhia de urna amazra

(ril[)('.ez:l e Alberto Pruchel, du
no de uma cer vojaria.

Uma fi I ha do primei 1'0 Ial le
ceu á mmgna e a e�posa acha
se em perlgu de vida.
-Comla qlle uma for te em

prez:l aOl,nyma V2.i pedir con

cessão ao governo, solicitando
alguns privilegias plr<\ a Iun
dação de um grande estabeleci
menta na Ilha Liher tad , onde
se construuão [Ilda a classe de
navios.

-Constava h i ver desnppa
recido um ex-empregado da al

fandega de MOf,tevldéo, tendo
desfalcado a caix, d'aquella re·

C)'·) partição na quantia de 800 pe
Caixa I:<�conomica sos, ficando além d'isso deven
Movimento do dia 25: do a varios de seus amigos a
Entrada de depositos n'es- quantia de 400 pesos que lheta data 2108000 '

Retirada idem 508000 pedia emprestada para fazer
1608009 frente á luxuosa vida que le-

Fund ou-se em Moo tevideo
uma grande fabrica a vapor
para lavar e engomar roupa,
com o capital de 100,000 pe·

va va ,

-A praça do comrnercio resol
veu mandar construir um predio
pela quantia de 400.000 pesos.

i�ngico com tolú e

guaco. dH Rauliveira, contra
constipações.

SECÇÃO LIVRE
-

�dministração do Sr.
coronel Fausto

IV

Assim marchavam os nego
cias da administração e os mais
credulos conservadores attri
buiam esse descalabro a falta de
um auxtliar ou conselheirc (quan·
do o coronel os t:nn,l e IIberaes
de primo carlello I) que o guias
se, pois que, embora a seu laJo
o muito digno pratico e leal se·
cretario interino, o sr_ Francis
co Firmo, a sua posição de em·

pregado da secretaria não Ibe
permluia fazer certas observa
çõe:;.

Engano manifesto: mais uma

desrllusão para os fracos physio
nomistas.

Foi nessa épC'ca que chegou
de Cuyabá o Sr. bacharel Bar
ros Barreto, e foi logo nomeado
secretario e'officlal de gabinete.

Este senbor q'ue na adminis·
tração anterior encolhia as gar
ras, sob o hirto pella, que ma

nifestava-se conservado!', que vi·
via na mais intima cordialidade
com todos os sectarios d'aquelle
partido, apó3 sua retirada mani
lestou desejos de voltar a esta

capital para àdvogar.
Julgou o partido prestar-Ibe

mais uma fineza, incluindo·o r.a

chapa par a deputados provin·
ciaes, procurandl) pUf' este modo)
apresentai-o e recommendal·o á
estima e c Insideração publica, e

assim foi votado.
Recebido e procurado pelos

arTIlgos, mal sabiam estes que
sob a negra cap" em que para
aqui voltára envolVido, uão VI

nha mais o amigo e sim o m:\is
commam dos traidores I

P. S.-Acabamos de receber
a agradavel noticia de mais
um acto, que illustra ao digno
administrador da provincia: a

nomeacão do dr. 1\'1. C. do He
go Bar;os para delegado de hy
giene desta cidade, e o distin ..

cto facultativo está já em func
cões de seu elevado cargo; o

que é necessario é s. s. ser au

xiliado pelo povo e pela cama

ra, e assim terá fim a epidemia
na Laguna.
-Foi muito bem recebido o

illustrado deputado provincial
Francisco Barreiros pelo povo
lagunense, não dando lugar.o
máo tempo a manifestação mais

estrondosa, a que se oppunha
tambem a preciosa saude da
exma. esposa de s. ex., para
cujo restabelecimento fazemos
sinceros vetos.
-Reina muito máo tempo

desde o dia 18 até hoje 21; não
sei se o «Humaytá» poderá se

guir. Até outra.

Todos aguardam a reducção
das tarifas, sujeita ao Governo
Imperial a quasi dous rnezes,
pois que assim poderão os

commerciantes e agricultures
aproveitarem-se di) linha fer
rea , o que actualmente quasi
não pódem fazer, pelo alto fre
te das tabellas vigentes.

�llgico COllJ 1:o)ú e
-A noticia da passagem da guaeo� de Raulloetra, contra

Jaguaruna para o municipio tosses.
da Laguna foi recebida, nesta'
cidade, com alegria, mas, na

villa do Tubarão, foi mal aco
lhida.

Saldo dos depositos na
presente data 541:2418960

RIO DA PRATA

-A garantia de juros para o

Canal D. Affonso foi um alto
acto de patriotismo da illus
trada Assembléa, e o' presi- sos.

dente da provincia, sanccio- - Fundaram-se igualmente
nando-o, inscreveu, mais uma dous novos bancos, um intitúla·
vez, seu illustre nome no mo- do Agricob·lndustrial, com (I

numento da patria. capi tal de 25 m ti hões de peso5,
A administracão do honrado- pertencente a iuglezes e argeu

e benemerito servidor do Es- tIOOS, outro hespanbol tambem
tado tem sido bem recebida com um f()r Le ca pi ta I.
por gregos e troyanos. S. ex. - Ardeu a grande fabrica
demonstra o seu patriotismo, dê licôres e distillação de Pan
sempre, em todas as commis- do, proprredàde do sr. Jnllo
sões, auer em defesa da honra M3111et, sendo o� prejuizos ava.
da patria; quer desenvolvendo, liados em 100,000 pesos.amparando os grandes recursos Tambem inceodlou.se a hdo paiz. A Laguna e o Tuba-

hrica de Ilcôres La UrUJ.rão aguardam anciosos a pre-
sença de S. Ex., para realisar gaaya, propriedade dos SIS.

quanto antes o melhoramento José Carballé3, Rodrigues & C.
da barra da Laguna, ou, pelo Os propl'letarios e emprega
menos, mandar executar a bri- dos da fabrica achavam-se em

lhante ideia do illustre repre- profundo somno e foram acor
sentante Francisco Barreiros- dados pelo guarda nocturno es
a construccão 'de uma lancha a tacionado naquellas immedia
vapor para reboque das em- ções. Quando cbegaram os :.lU
barcacões. O Tubarão e a La- xilios já o incendlo se tinba es
)1;una

.

precisam de uma sahida tendido vorazmente a toda a fa
para seus produ0tos agricolas bl'ica, tendo sirJn Imp\lsslvele industriaes, sem o que nun-

salvar cousa alguma. O fogo foica poderão prosperar. suffúcado a mUlto custo tres ho--Infelizmente,ainda se acha
no leito de dôr o coronel Col- ras depois, sen(jo Ignorada a

laco, prestimoso chefe conser- sua origem. Não h�uve desgra·
vador, e um dos mais esforça- ças pessoaes.
dos athletas do progresso do O estabelecimento estava se

Tubarão. O illustre cidadão gur'o na Compa..nh a

tem sido muito visitado, quer Tr'a TI. saiLa nUca por 52
pelos seus municipes, quer pe- mil pesos e o edlficio por 20
los seus amigos e admiradores mil na mesma companhia.
da Laguna e Lages. Os prejulzos foram foram cal-
-Peco, desculpa de tanto culadosem 74,000 pesols.

me ter 'alongatlo em uma pri- -O sr. dr. Albertil P:llome.
m�ira missiva, mas a eplde- que comprou por 25.000 p'esos
mIa, que lavra na Lag�- a typographia do «Siglil IIIus
na, a falta cOlI_lpl�t� dos maIS tradoJ e vae publicar n'ella a

c?mes1l1hos prl.nClplOs de hy- «Opirlíão Publica»,.
gIene, a neceSSIdade de advo-

E . D' b. ,
'

'

gar em pról. da vida deste lindo
-

(� ezem lotei m:nam
povo infantIl, que é uma parte sua leglslatlHrl (IS senadore� que
do futuro de nossa rica pro- representam os departamentos

Vendo e calculando com o

desgosto que' lavr ava entre os

amigos e ii p residencia, longe de

procurar dissipal-o, conheceu o

partido que d'ahi podia advir
lhe, e consultando só a sua ga
na�cia lançou vistas cubiçosas
para a Directoria da Instrucção,'
obtendo (h pobre homem a ex»

neraçã», sem declaração de mo

uvo , do nOSSl1 digno amigo e

correl.gionario, c, Sr. Conego
Eloy de Medeiros !

O presidente assigna o acto

meu-euros antes de partir para
Lages, e foge; mas deixa expus
to á execração dos homens de
brio () ente ra.ch.it.ico que
começava, já a descobrir-se, dis
tendendo «s garlas.

O noss» ;,mlg,) dcmitu.L não
disse uma palavra, não consen

tia que 0'-; amigos o fize-sem;
aguardavam todos a publicação
dos considerandos que, �Ó 15 ou

20 dias depois, viram a luz da

publicidade.
Que dizião elles'? urna mise

ria, um acervo de falsidade", um

montão de par voices indignas
de serem analysadas e só capa
zes de quem as escreve e de

quem as assignou,
Quem leu aquella peça cele

bre por todos os modos que se a

considere, e «stabelecer conlrou
Lo eutre ella e as expressões
que a respeito do digno func
cronano, esbulhado dos seus

direitos, se acham contidos nos

relatórios que já pertencem
á historia da provincia, apre
sentados pelos ex -presidentes
conselheiros Lourenço de Albu
querque, Almeida de Oliveira e

Dr. Rocba, homens conhecedo
res do serviço) publico, vultos de
nomeada no paiz, ante os quaes
desapparecem esses pyguieus de
habilitações e de caracter, verá
a quanto tem descido aquelle
que calumnia, que insuha em

docllmento officlaJ, porque, máo
grado seu, julga que o cargo dá
Virtudes aos que !lão possuem,
engrandece aos que tanto se

amesqulOham.
E podia o Sr. Coronel Faus

to demiuir o empregado com

mais de 25 annos de serviços,
sem ser por erro de offieio, sem

ter sido condemnado em proces
so, como determina a legislação
em vigor?

Si o Sr. Coronel Fausto era

Delegado de um Gabinete con

servador, podia licitamente ne.

gar confiança ao Sr. Conego
Eloy de Medeircl:5, vice-presi
dente da provlOcla, e p'ortanto
credor da confiança do Governo?

Sem imputabilida'de, esse po
bre homem assignou ) que lhe
apresentou o insaciavel ambi
CIOSO, sem ao menos reparar
que assignava a sua propria
condemnação: pois fazendo base
para o ultimo considerando do
facto, aliás falso, de accumula
ção dlJ muitos empregos, quan
do apenas o Director accumu
lava o de Capellão dos Menores,
sem incompatibilidade de' eXer
cicio,-o sr. coronel Fausto no
meia ao seu digno amigo Dire�
ctor, Reitor e Oflicial de Gabi
nete, cargos que se repeUem
por suas funcções simultaneas
e que exigem presença em di
versos lugares, e todos tres pa
gos pelos cofres provinciaes, o

que estava e está prohibido por
lei expressa IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do oemmercío e

TOSSES, BRON�HrTES, �ATAItRO, �OOUEW�HE, ROUOUIIJÀO, �jSFRrA DOS, LARINGITES, PER nA nA VO�, E1'�,
) c-u.ra.-se radica1:n:l..en..-te com o

Xarope PeitoI-a)l de Angico c.omposst.o com 'T'olú e Gua)co
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (V7:dro 1$600)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
��_�91���....,., �_��-__......._"'_-_'__!II_!II��"_

,

.-�

�o saguão rio theatro achar-se
ha uma commissão da Assooiaçãn
Beueflciada para rvceber as espor
tulas dos senhores convidados.

Principiara ÚS 8112 horas
Ao realidade O Secrela rio -Abilio de Oli-

lIlms. Srs. Raulino Horn & Oli- "eira.

veira.i--Cumpre-me scientiflcar a

VV. SS. que o medicamento de- Att
,......,

nominado XAROPE DE ANGICO
.

ençao
COMPOSTO COM TOLU' E GUA- As pessoas que ti-
CO' é realmente digno dos innu- verem objectos a

meros el.ogios que diariamente se

Qfaz a respeito do seu poder cura. cOOlpõr em casa de

tivo.
FrancIsco Ferreira de

Pessoalmente testemunbei a ac- Sant'Anna tenham a lOSSES
ção benefica dessa salutar prepa- bondade de ir buscal- Recomenda-se ao publico o xarope

ração Ha alguns dias que eu sof- os até I) 5m do mez;do contrario de ANGICO COMPOSTO, approvado
fria de rouquidão e tosse, conse- pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

quente de uma forte constipação; perderão o direito dos mesmos. maravilhoso medicamento, preparado

f d d' d Desterro, i 1 de OUlubro de com a decantada gomma de angico do

de cuj a en erm i a e fiq uei ra !- Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz

calmente curada, e de um modo 1888. -- Fr::7.Jncl:sco Fer- para todas as enfermidades do peito,

rapido, logo que fiz uso das pri- reirCL de SCLnt'Annct. agudas ou chronicas, como sejão:

meiras doses desse infallivel me-
bronchites,catharros, deftuxos, tosses,

- rebeldes, asthma, etc.

dicamento. L t' d
',Este excellente medicamento prepa-

Desterro, 20 de Julbo .de 1888., O erras a prOVlnCla ra-seno Riode.Taneiro, na Pharmacia

-De VV. S8. att ... respelladora e u" l' 1 d' 3
Bragantína de Mendes Braganca &

criada, ANNA ROSA GONC.ALVE8. .L' '11 ae luüa para o la O Comp., tl acha-se á venda n'esta ·cida-
de na-PHARMACIA POPULAR.

de Novembro proximo, a PRACA BARAO DA LAGUNA N. :>

cxtr'ucção da la loteria des-
.

Preço... 2g000

ta provincia.
O thesuul'ei 1'0 - Filippe

Schmldt.

Ainda ahi não fica tudo: I
mente em m iuhn filhinha, f,,!'t,,-

iaquelle ganhador recebeu inte- mente .affectada, con� fuhr o H in a

gralmente durante o tempo de petenci a e gralldo t()�SP, obtive

exercicio os proventos dos tres I p.t'Olllptll r es u l tad o ; pelo qUll con-

ti tit I I
sider» (ls,;a prepar ação Como a

empregos sem Irar 1 U o sem .
.

, 'maiS efficaz para as mo leat ius do

pagar sellos nem emolumen!os, peito, E' com prazer que fiJÇO
quando só os do cargo de Dire- 83til esp:lfj ta una .lec l aração , no

tor excedem de 500:t1>OOO ! intuito de ser' u ti l aos que sof-

A mde está ajustiça deS.Ex.? frorn.

Aorlde o seu critetio, aonde o
I

GERMANO WENDHAUSEN.

seu zelo, pelos dinheiros da 1IIIII_�'_�_�7���������

provincia, que tão mal bara
teados já nem existem para pa-
gar ao pobre funccionario, a

rfIlE \rrRO Ç1 t

Nff \ -Z \OL1Jquem não é permittida outra l' }
.

0f\l L. I f br.J 11
occupação, e que ha quatro
mezes não recebe um real para
matar a fome a seus filhos?

Qual foi o seu conselheiro FILHOS DE THAlMA
economista que lhe ensinou a

arrancar dos cofres aquillo que
a lei applicou a der tos e deter
minados fins?
Pobre provincia !
Continuaremos.

DECLARAÇÕES

S. D. P.

RECITA EXTRAORDINARIA
EM BENEFICIO DA

ASSOCIAÇAO TYPOGRAPHICA

Grande beua

De ordem da d i rec tnr ia scienti

Desterro, 25-0utubro-88. fico ao publico que sub irà a scena

* no domingo 28 de Outubro, no

I tbeatro Santa lzabel, o importan
te drama em 3 actos

IlOMUALDO WALKER

Sal claro a 1$600 réis. alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

José Segui Junior

Oleodeeachor!'é1ntil, i.m-
portado das proviu

cias d I Sul, a-pec i a lidade para

fricções n as dúres rheumaticas

agudas, chronicas e articulai"
e n con tra-se na D! ogilria Grana
dil. Rua Pt-ime iro de Marçr. n. '2.

Deposito gsral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin

cipe n. 15.

Xarope de �ngico e

Cambará
DflVO dLlclarar que, tendo feito

uso do Xarope de Angico e Gam

bará, preparado na pha rmacia DENOMINAÇÃO DOS ACTOS

do Sr. Elyseu Guilherme da Si l- lo A t R 1
-

d' d
b

.

Ih I d
c 0- eve acao um segre o

va, o tive o me ar resu ta o, 20 Acto-O envenenamento
curando-me de forte brollchite'j30Acto-AmortedeRomualdoWalker
apenas com um vidro desse ex- -

cellente medicamento, sem ser Terminará O espectaculo com a

preciso resguardar-me, ou medi- jocosa comedi a em um acto

ficar em cousa alguma o modo de
DIABO A QUATRO N'UMA HOSPEDARIA

viver habitual. O que affirmo por
ser a ver�ade.

_ Desterro, 20 de Julho de 1888.
ERNESTO VIEGAS.

Marmorista
..Jacob Bergman"

particip" ao respeitavel publi
C(J que mudou su a officina de

mf;rrflori"ta,sita á rua do I'riuci

pe n. 27, para a mesma rua em

Irente á venda do Sr. João Mon
teiro Braga.

A FONTE DA, JUVENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5, CANTO DA DO SENADO N.

. O pruprieta r io d'este estabelecimento, chegado ultimamente ela
Córte , trouxe um va ri arl issi mo sortimento de ch a ru tos , Havalla;,
Hs mbnrguoses e Bahia, dos mel hores Iabrican tes: ditos ert. paco- \,
tes, Bahia: ditos em caixinhas proprias para present e.Especíal íd ada
em cachimbos de espuma, piteiras de ambar legl t i mo e imitação. e

de t'.'das as qu e lid ades, pa ra cigarros e ch a ru tos. CHteir:d para
fumo e palha, c.gar ren-as, bolsas cig bor r aeh.r. phospho rai ras da
me ta I, limpador-as para piteiras, phosphnros e l ect r i cos (J de cêra,
fim caixas com espelho. Palhas espsc iaes (ie la, 2&. 30: e 4& q u a l idu
de. Fumos: Rio Novo, em rolos e desfiado, Pombu.Bvrbacena , Goya.
no, Araxâ;-Ja,aguã; ditos eu. latas; ditos em pa co tos e caixinhas:

Capora l Mineiro, Rio Br-anco, Ayrnor é, 13 de Ms io (Patria livre].
Ouro Preto, Ba h iano, Rio Novo King Blood, Srmi l h a , d. Havan» e

Goyano. E'stra!ig'eiros: Turco, Tres Caste i los, Virginla" Bird'S'Bye,
Ca poral francez. Asiatischer' e HH ndsch in i tt , P,wel: Cosmopolita
Aml:)['é, D�c Ris e Jean.dttos com ch romos, Revué'e L.Eclypse.

'

Aos amigos e freguezes peço virem v is itar e sto estabal eclrnanto ,

anue encontrarão tudo que fôr concernente a este r âmo de negocio,
por preços mui to razoaveis.

VENHAM VERPARA ()RER
João dos Santos Mendonça.

o agente
Vú'giLio José Vilella

Especifico de serpa, aromatico,
estojo elegante e portaul para

em qualquer occasião e legar, u

tilizar-se d'elle em fricções nas

dores neoralqicas, da cabeça e

(aciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de

Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, á rua do Prin
crpe n. 15.

Chapéo de sol

NOVIDADES! NOVIDADES!

Francisco ("edro da

Cunha,
Presbylero Secular, Cavalleiro da
Ordem de Cbristo e V igario Col

lado da parocbia e cidade de São

José d'esta provincia de Santa

Catbarina,etc.
Attesto que. tendo usad(l por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLO' E GUA

CO, prepa raçao dos IIlms. Srs.
Pbarmaceuticos Raulino Horn &

Oliveira, acbei que esse Xarope é

de benefico e prompto effeito nas

affecções dos Orgãos I'espiratorios
o que aftirmo in verbo sacerdolis,

Cidade de São José, 8 de Julho

de 1888 -Padre FRANCISCO PE

DRO DA CUNHA.

ct

Quem deixou na 'I'hesou
raria de Fazenda um cha

péo de so l , póríe procural-o
na mào do thmwlll'eÍI'(l, pa

gando a deRpeza deste an

nunciu.

I�O bd",s(J�struinte, espe-
Claltdade p a r a as

affecçõe& do figado, baço, etc.,
fl)rmu!ado relo babil clinico Dr.
Si i va Brandilu. Prepa'l'ado pelo
pharmaceutico Granarlo.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Hora & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pH n. 15.

Cura certa

o ILhapé? Cat,harinense acaba de receber pelo ultimo

vapor um nquIssllllO sortlillButo de chapeos de todas as qualidades,
que vende pOI' preços baratíssimos:

ChapE>Os para senho['as, rico sortimento, grande val'iedadfj �rn fei
tios-NOVIDADE!

Chapeos, toucad(ls riquissimos, pal'a senHoras.
Drtos moderuissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos pafa meninas 1

Chapeo,; para honwns, () que h11 do mais chie!

Attenção! Venham vêr! Attençãof
Ta rnbcHfI receheu esta casa UIll importantbsimo sortimentu de

:>hapeos de sol para homells (Novidade !) ,()[]horas � ériauças.
Pede-sH umiJ visita dos fregueze�, lIfim de poderem avaliaI' o ES

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS!

R.-u.a d.e João Pi:n.-to :0... ::;
Henrique de /��bren

AVISOS MARITIMOS

,..

DA

,Chor�Q,_ daHysteria
D1S,CONVULSOBS,DOHERV0818MO
da Agitação 18nOl8 da mulheres

RO ._nto

da. Menstruação e da.

EPILEPSIA
PELAI

ORADEAS OBLIHEAU
.m ttJda. ali pharmacias

... I.JloIllDlerC".doIlDl p.IIO 411&111 ....

-----------------------_._ ..

Brasilianische 8ank für Deutschland
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de

1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft,
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

CAPjlTAl 10.000.000 M'4RC'OS

������ [f�&���� ���l��@ �� �J�����W�
nUA DA CANDELt\HIA II i\

Autorisado pelo Decreto n. iO,030,sacca so

'bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas

correntes, encarrega-se de compras e vendas de

titulos, da guarda e do deposito dos' lnesmos-, re
cebimento de juros e dividend:os,e eífectua todas,

I
as transacções bancarias.

I Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.

1
Os directores

BEOTTGE-l{ARH.

COMPANHIA NACIONAt
DE

O PAQUETE

RIO DE JANEIHO
é esperado do norte a 28 do
corrente.

Xarope de �ngico e

Cambará
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Gam�a.?'ã
em pessoas de minha faml.l1a,
aLacadas de brQllChite, especlal-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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XAROPE DEDIGITAlEDELABÉLONYE
fiànpregado desde trinta anuos pelos Medicns de todos os paízes, contra as

d1vel'sa.S Doenoas do CoraQ1í.o, Hydropisias, l3ronc�1tea nervo.as,
Coqueluches, ,8.;;thmas, el.c., emfim, em todas as perturbações da Circulação.

ERGOTINA EGR!�GEASD,ERGOTn�A
de BONJE.A.�'!

(Medalha d'Ouro da i:!ooiedade de Pharmacia de Paris)
A díssolucão d'E1'yotina Ro",'iean é um dos melhores hem,?s�atlcos. AS Q:ra-
11_8 ",FErgoUna :1e Bo'dean são empregadas para facllltar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhagias, de qualquer natureza.

Deposito Geral.' LABÉLONYE, 99, rua (/'Aboukír, em Paris,
Depositos nas pr-In cí.pa e s Pharlnaci::1s de cada r.itad,ç.

............EE��·����L· �

,_._� )",,,M•• •__

GR NDE QUEIMA
em Cami.zas ! ! !

NA CASA DA FAMA
Camizas de morim a 18500, 18600, 18700, 18800, 18900 e 2�000.
Camizas de percal 18600 e 28000.
Camizas de linho o que ha de melhor para 28700, 38000,38500,48000, e 48500

CAMIZAS DE TODOS OS FEITIOS
JIl"reço seln COllO pef,idor

NA CAZA DA F.A.IVLli.
RUA DO PRINCIPE N. 10

BLUM & COMP.
----.------------

\,- CARNE e QUINA

'VIMHO AROUDdeOUINA
II DE TODOS OS PRINCIPIOS surarnvos SOLUVEIS DA CARNE

ClARO e QUINA! São os dois unicos elementos que entram na composição
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este IOl'tificonte por exeellcn·
eia. Excessivamente agradavel nô palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
lJelHlíàades nas comuuescenças das Enfermidades, das lJiarràeas e Atrecções do
Jlltoma(Jo e dos tntestinos.
Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as

torcas, cnríqueeer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
eplaemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Vinho de Quina
Aread.
YNA plW' grollo,em Paria, na pharm· de J. FERRÉ, fOi, r .Richelieu, successor de AROUD

nconlU-.I .l l'IND.l .u PDIlICIPIJI8 PIl.lRII.lCI.lS DO BSTR.lNGBIRO.

Meri nó preto 1$; 1$200, 1$600 Ie 2$000
Popelina para vestido 160 réis
Casemira preta 2$000 e 3BOOO
Setim de todas as côres 700 e

800 rs.

Setinetas largas lisas 400 e 500
réis.
Chita larga a 100 rs.

Alpaca lisa pura lã, covado 240
réis
Algodão enfestado para leuçóss
Algodão uacional de 10 metros

t$600 a 3$200 .

Metim trançado a 200 e 240 réis
covado
Metim liso 140 réis

Baptistes lisas largas,covado 240
réis
ChUa larga a 100rs.
nUa esf,reita a 80 rs.

Lans lavradas 240 e 320 réis
Flanella de algodão 240 a 320

râis
Flanella de lã 400,500 e 600 rs.

Chales de casem ira grandes 8$
Lã preta para casaquinho 320 e

500 rs.

Chita baptiste estreita a 80,
100 e- 1.20 réis, covado
Cbita baptiste larga a 100 réis,

covado
Armarinho

Jornal do Oommercio

74 RUA DO PRINCIPE 74
Esta casa acaba de receber da

Côrte um grande e variado sorti
mento ele ch-pcos de sol de seda,
alpaca. e outras fazendas, assim
"orno: fazendas próprias para co

berta dos mesmos.

Convida, portanto. aos seus

amigns C fregueses da capital e

do interior, a visitarem p,te est»

belecimeuto, certos elo que eu

contr a rão ludo dr primeira quali
d sde a preços muto razoa veis
Venr!e se por atacado e ii V;)

rejo,

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA�
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSi\IIIO CONHECIDO PARA CURAR EM

Coquelu
Asthma,
Broo-

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.
--_._----�-_._--------_ .. -��--------_ .._.- ..._----

Grande f) variado suru m e n to , padrões moder-nos. cheg,ltlo:l 28
elo co r r c n te. !I() vapor Victoria.

I o
,, .�;'aria� IJ'ru:lo & (;.

!'i{lÍl:taru!tJlJlJiiRijiBi,;t
: Cura todas as Molestías resultantes dos vícios do sangue : E8crofulas, Ec.e:ema,
í Psoriuse, He1'pes, Lichen, IU1,petiyo, Gõta e Bhelunatilnno.

I ROa B�!O'!�!T�:��O�!s!�TEUR
I üui a os accidentcs syphiliticos antigos ou rebeldes : Ulce"uB, 7.'untores, Gõctntn_,
. Exostose, assim como I_yulphati!lUlO, Esc,·of.tlus e 7.'1�be,·culo8e.
EmParta, Casa :r.FERRÉ, Ph" ,102, rue Ktchel1eu,8 "de BOYVEAU·LAFFECTEUB,. em todu u Ph'uo

MA
Escossia de xadrez para fôrro

320,s.
Camisas de meia de lã 3$500
Chita de S. Paulo 240 rs.
Chita larga 100 rs., covado
Camisas de linho e morim 2$,

2$500, 3BOOO e 3$500
('jhita larga a 100rs.
Dita estreita a 80 rs.
Para homens: camisas collari-

nho�, punhos e gravatas, grande
sortimen to
Gra va tas plastron 800 e 1$000
Riscadinhos Oxford 80, 1.00,

120 rs.

Riscado suisso largo 160 rs. I

covado
Chita larga 100 rs., covado
Chita em ca�:;a 120 rs.
Chales malha de lã 1$. 1.$200,

1$500 e 18800
Um grande sortimento de cha

péos para senhoras, ultimo gosto.
Armarinho

EXIGIR e �i�:I':ua AROUD
--.----

GRANDE ACONTECIMENTO
LIQUIDAÇÃO DE FIM DE ANNO

A CASA D F
esperando um grande sortimento de novidades da Europa, resolveu fazer o BARATILHO abaixo descriminado-de pre
ços sem competencia.

Fazendas Fazendas Fazendas Fazendas Fazendas

Chita larga a 1001's.
Dita estreita a 80r§.
Riscado alcobaça 80 e 100 rs. Chita jaroga :'b 100 rs'

Chales de algodão 1BOOO,1$200, Dita estreif,a a SO rs.

lMOO e 2$000 Chales preto merinó 2$ e 2$500
Chitas allemàes 320 e 400 rs. Diagonal para costumes 78500,
Baetas 800 e 1$000 metros

Lenços brancos 100:'1 160 rs. I Cobertores de pellucia 1$000,
Lenços de linho 300 a 400 rs. 12$000 e 68000
Chita larga a 100 rs. Colchas brancas 5$500
Lenços de linho 300 rs.

'I
Chita xadrez novida(�e 240 rs.

Fazendas de xadrez 240, 320 e Brim pardo 400 e 640 rs.

400 rs.

I
Brim branco 320 e 1$500

Casemira de cór Palias 2$000 e 10BoOO
Armarinho Armarinho

Rendas pretas de seda

I
Pó� de arroz,o que ha de melhor

Escosslas brancas muito largas Collarinhos de linho para ho-
Chalinhos de vidrilho mens

Meias fio de escossia para se- Punhos de linho para homues
para nbora Lenços de seda, novidade

Meias lisas para meninas
Ditas para senhoras
Toucas para crianças, modernas
Rendas douradas
Escova para fato
Escovas finas para dentes
Lã em fios
Talagarça para bordar Suspensorios para homens
Meias abertas para meninos e I Chapéos de montaria para se·

meninas
. nboras

Chapéos de sol de seda para ho-I Ternos de casemira para bo.
meus e senboras I mens.

Capas pretas enfeitadas para se-I Chapéos d.e sol phantasia para Inbora a 25$000 e 30$000 senhora, ultImo gosto
.

Chapéos esparterie para meni. Rendas cluny para vestidos,
3$000 e 5$000 todos os preçosnas a

f
�

d óChapéos modernos para meni- Colletes de ustao e c r

nos a 48000 homens

Toucas de rendas e setim para Luvas de pellica para homens e

meninas a 2$200 e 4$000 senhoras

Chapéos para senhoras, ultimo Gravatas brancas

gosto de 6$000 a 20BOOO Leques chinezes

Vãos para noivas a 5$000, 8$ e
Rendas de seda, novidade

12$000 Gravatas de setim para bomens
Alamares pretos 1$500, metro Paletots de feltro para senhoras

Leques de setim 1$ a 12$000 i Paletots de feltro para meninas Agulheiros de numero

Leques de madeira 200, 240, i Casaquinhos ponto de meia Grande e variadissimo sortimen-
320, �OO, 500, 600 e 800 rs,

.
para senbora

.

tos de perfumarias legitimas

I POUGAS H0ItAS
Tos-es, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão
eh e, Cu th a rr» pulmonar, Bronehite aguda e chronica,
Tysice do pulmão o da larynge e f,odas as molesti as
chowpulmonare!§.

Este remedio precioso tem gozado da acceíta- A acção dú:;te peitoral é tão rapida e certa, que corri elle pou-
�ãopublicadurantecincoentaeseteannos,com- c.is hOI as são suffici e ntes para debellar-se a m a is violenta tosse; as

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827. sim toda a pessoa q II e o expe ri m lc'n ta i' u ma vez, fica r
á

tão sa tisfe i ta
Sua popularidade e venda nunca Iorão tão exten-

com 0:< leó: u I ta d os obtidos q u () lião q u ert� rá m a is fazer uso de ou-
sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

doffereceamelhor provada sua efficacia maravil- t r a s prepa raçoes e o adoptará para sempre como reme io c asvi ro,
hosa. Acorise l h amus pois aos duen tos ii experimentar os seus effei-
Não hesitamos a dizer que não tem deixado tos cem um u n i co vidro. Vende-se na drogaria

em caso algum de extirpar os vermes, quer cm El.yse"t:l., SOCCeS801' de
�::a::s�:s�����;sa::��:��:':n:::charâo affiíc-

I

&UI'>I 80B-R' "CNão deixamos de receber constantemente

I Irl í I � I, r

:�:i�;:e�� d� :::::0:0es:c!::�� ��t��� ��;:��: � I

'. �_') ,� \ I.
�

remedio, tem apparecido varias falsi�caçõ�s, de

I ::E=l_"t:I.a de JC>ã<> F:!It i.:J:l..t<> r.l. 9

���od�:����!;������· --n�JIi1 i [I)�:I�) iII]Ü-CHAPEOS DE SOL

DINHEIRO A VISTA

Jeronspno Nocetti.

Colletes de lã para homen
Lenços de setinetas 400 e 500 rs.

Uma partida de setinetas mo-

dernas
Chalinhos rendados 1$200
Linho e seda branco e de côr

para casamentos '1$000 e 1$200
Guardanapos para chi 3$500,

duzia
Costumes de casem ira fina
Gangas de cores 160 rs.

Belbutinas pretas e de côres 800
e 1$200
Merinó preto francez 1$000, co

vado
Velludos de côres sortidas 2$600

cevado
Caixas de linhas novellos gran-

des,numeros sortidos a 1$000
Aniagem 240 rs., metro

Chif,a larga a 1001"8.
Dita estreit.a a 80 rs.

Linha torçal sortida 340 rs.

Panno piloto 1$500, covado
Toalhas nacionaes 320 rs.

Chalinhos pequenos 320 rs.

Escossia branca e preta 240
metro
Nanzuk branca
Toalhas felpudas 320 rs.

Brim de algodão de córes 280
réis

Cassinetas para calça de crian
ça 280 rs.

Armarinho
Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
Aguas para toilette

Agua florIda legitima
Linhas sortidas e botões
Tiras bordadasFichús pretos de merinó

Luvas de sada preta '1$500, par
Luvas de seda de CÓfes 1$500 a!4$000
Rendas brancas finas
Colletes para senboras
Saias bordadas a 4$000
Camisas bordadas

Luvas de lã para homen's esa-
nboras
Cosmeticos de cÓfes e pretos
Agua florida para cabeça
Oleo Oriza

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




